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ABSTRACT 

Semiochemical of fruit flies 
(Diptera:Tephritidae) (Review) 

The isolation and identification of the chemical compounds 
which affect insect 	behaviour has increased considerably in 
the last few years. The aim of this review is to provido in-
formation on behaviour modifying chemicais, particularly the 
influence of food attractans, fruti odours and pherornones on 
the behaviour of tephritid fruit flies, and their possible ro-
le in integrated pest management programines. KEYWORDS: Dipte-
ra; Tephritidae; fruit fly control; behaviour; attractans; sex 
pheromones 

RESUMO 

O isolamento e identificação de compostos químicos os 
quais afetam o comportamento nos insetos vem aumentando consi-
deravelmente nos últimos anos. O objetivo desta revisão à for-
necer informações sobre o comportamento das moscas-das-frutas, 
particularmente aqueles influenciados pelos odores de frutos, 
atraentes alimentares e feromônio sexual, bem como os seus usos 
como mátodo alternativo no majeno integrado de pragas. PALA-
VRAS-CHAVE: Diptera; Tephritidae; moscas-das-frutas; controle; 
comportamento; atraentes; ferotnõnio sexual. 

INTRODUÇÁO 

Quase todas as moscas-das-frutas pertencem à ordem 	dos 

dipteros, família Tephritidae, as quais são conhecidas como as 
verdadeiras moscas-das-frutas. A maioria dos tefritídeos de iin- 
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portâricia econômica pertencem a quatro gêneros: Ceratitis; Anos-
trepha; Rhagoletis e Bactrocero (Bactrocera)é o novo género aplicado 
a muitas espécies de tefritídeos anteriormente classificadas 
como pertencentes ao gênero Dacus (DREW, 1989) . De acordo com 
CAREY & DOWELL (1989) , as moscas-das-frutas atacam basicamente 
todos os tipos de frutas e vegetais encontrados em todas as par 
tes do mundo. O gênero Ceratitisé o mais estudado, por causa da 
importância de um de seus membros, C. capitata. Mais de 100 espé-
cies de Cerotitis já foram descritas, das quais 6 são conhecidas 
como pragas. De proximadamente 500 espécies do gênero Bactroce-
co, 30 a 40 são consideradas pragas em potencial. Cerca de 50 
espécies do gênero Rhogoletis já foram descritas, e a maioria es 
tá arnplaniente distribuída em regiões temperadas e subtropicais. 
O genero Anastrepha inclui 150 a 200 espécies nativas do Cari-
be, México e de toda a América Latina. Espécies de Anastrepha fo 
ram encontradas em 55 diferentes hospedeiros de várias regiões 
do Brasil. Dezerseis espécies de flnosirepha de 33 diferentes 
hospedeiros foram identificadas (MALAVASI et ai. 1980) 

Originalmente descrita no Brasil, Anas(repha fraterculusé uma 
espécie de considerável importância econômica na América do 
Sul, onde tem sido encontrada em pelo menos 22 hospedeiros, is 
cluirido culturas importantes como: Citro, goiaba, café, manga, 
maçã e pitanga (CHRISTENSON & FOOTE, 1960; MALAVASI, 1980; NAS 
CIMENTO et ai., 1982; BRESSAN & TELLES, 1991). O gênero Anostrepha 
é um dos menos estudados, muito pouco é conhecido sobre os me-
canismos comportamentais, e pesquisas com feromônios têm sido 
concentradas em apenas duas espécies: A. ludens e A. suspenso. 

Compostos químicos que influenciam o comportamento das nos 
cas-das-frutas, vêm sendo estudados há muitos anos. Substân-
cias atrativas para adultos têm sido usadas na proteção de cul 
turas de importância econômica desde a década de 1950. Entre-
tanto, ainda não entendemos completamente como os insetos en-
contram uma fonte de odor no campo. Existe evidências de que 
amônia e vários sais de amônia, desempenham um importante pa-
pe] durante a atração olfatória para iscas contendo proteínas 
(BATEMAN & MORTON, 1981). 

A possibilidade de controlar moscas-das-frutas com subs-
tâncias que desempenham atividade na flora intestinal, necessi 
ta estudos adicionais (CHRISTENSON & FOOTE, 1960) . As bactérias 
são uma importante fonte natural de alimento para adultos das 
moscas-das-frutas. Colônias de bactérias isoladas do trato ali 
mentor de B. tryoni e B. cacuminatus, foram identificadas 	como 
pertencentes à família Enterobacteriaceae (DREW & LLOYD, 1987) 
Solução de proteína hidrolisada mostrou significativo cresci-
mento naatroçáo de moscas-das-frutas, quando se permitiu o de 
senvolvimento de microorganismos (BATEMAN & NORTON, 1981) . Ou-
troa autores têm demonstrado a atratividade de microorganismos 
para moscas-das-frutas (ROBACKER et ai., 1991; MACCOLLOM et ai.. 

1992) 



An. Soc. fn-t. 8&aL 21(3 	1992. 	 439 

Os feromônios são classificados de acordo corri a sua fun-
çãc biológica. Entretanto, eles também podem ser classifica-
dos de acordo com a estrutura química ou origem bioquímica 
(FPÀNCKE, 1988) . Os mais estudados são os feromônios de alar-
me, sexuais, de trilha e os de agregação. Feromônios sexuais 
de muitos insetos são uma mistura de vários componentes. A maio 
ria dos insetos usam compostos combinados, mas nem todos são ne 
cessários para estimular o vôo em busca da fonte de odor. Al-
guns compostos podem estimular a orientação é curta distância 
ou o acasalamento. 

Com exceção da espécie B. oleae, os feromônios sexuais nos 
tefritídeos são produzidos pelos machos. A presença de compo-
nentes múltiplos tais como: terpenos, lactonas, acetatos e ai-
coois na mistura de ferornônio sexual foi estabelecida em 8. o- 
Ieae; B. tryoni; A suspensa; A, Juncos e C. copitata. 	Entretanto, a 
composição do feromônio sexual de nenhum tefritídeo pode ser 
considerada completamente identificada (NATION, 1977) 

Nesta revisão são abordados alguns aspectos comportamen-
tais das moscas-das-frutas, particularmente aqueles influencia 
dos pelos odores de frutos, atraentes alimentares e foroniõrrios 
sexuais, e sua possível utilização como método alternativo no 
manejo integrado de pragas. 

TMPDRTÃNCIA ECONÕIIICT\ 

As moscas-das-frutas causam danos diretos, através da ovi 
posição no interior dos frutos e partes vegetativas e das plari 
tas, e alimentação das larvas e indiretos, através da decompo-
sição causada pela invasão de microorganismos e tratamentos 
quarentenários para os frutos de exportação (GOIJLD & SHARP, 1990: 
NASCIMENTOet cl., 1992). 

Quando estão á procura de alimento, as moscas-das-frutas 
podem explorar muitos tipos de vegetais. Elas não se restrin-
gem apenas ás áreas onde existem plantas hospedeiras (CHRISTENSON & 
FOOTE, 1960) . Em muitas partes do mundo, elas destroem 100% da 
colheita (NISHIDA & BESS, 1957; NATION, 1977; CAREY & DOWELL, 
1989). Devido aos danos causados pelas moscas-das-frutas, cer-
ca de 53 milhões de dólares/ano são perdidos no México (P. E. 
HOWSE, comunicação pessoal) . As principais espécies de moscas-
das-frutas são: C. capitata; A. luderrs; A.fraterculus; A. oblíqua; A. 
serpentina; A. striata; A. suspenso; A. distincta; B. curcubitoe; B. dor-
salis; /3. correctus; B. cacuminu/us; B. zonatus; B. tryani; 1<. pomo/rei- 
la; R. cerasi; e R. completa 	(CAREY & DOWELL, 1988) 

DISPERSÃO E DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

devido ao seu elevado potencial biótico, abundância de hos-
pedeiros e da alta mobilidade, as moscas-das-frutas tornaram-se 
séria praga de muitas frutíferas e outros vegetais nas áreas 
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temperadas, subtropicais e tropicais (ORTJNDO & SAMPAIO, 1973; NISIIIDA, 
1980) . Espécies de Anastrepha, dentre elas A. fraterculus, são en 
contradas em muitas regiões. Elas ocorrem desde o México até a 
Argentina (MADDISON & BARTLETT, 1989). 

Muitas espécies são vigorosos voadores. Algumas espécies 
podem percorrer longas distâncias dentro de poucos dias (CHPIS 
TENSON & FOOTE, 1960). NISHIDA & BESS, (1957) relataram que os 
altos índices de captura de moscas marcadas fora do campo de 
liberação, indicam que os adultos jovens de B. cucurbitue, ti-
nham migrado. Eles também relataram que quando os campos esta-
vam livres de vegetação, e sob condições de vento moderada, a 
tendência das moscas era voar em direção ao vento. Entretanto, 
em estudos mais recentes realizados por (MAMADA, 1980), uma se-
mana após a liberação, adultos marcados de B. curcubi(oe, foram 
recapturadas através de armadilhas a 1 kilõmetro do ponto de 
liberação. A dispersão aumenta quando as moscas são liberadas 
fora de seu habitat natural. 

TAN (1985) , mostrou que as moscas-das-frutas tendem a per 
manecer em seu habitat natural, e que um pequeno número de Bac-
trocera spp. foi capturado nas armadilhas. Porém não se pode a-
firmar com certeza, se elas eram realmente imigrantes, ou se 
foram atraidas pelas iscas das armadilhas. Usando a técnica de 
captura-recaptura (TAN & JAAL, 1986), relataram que de um total 
de 6828 moscas marcadas de B. dorso/is liberadas, apenas uma foi 
capturada em outra área, seis semanas após liberação. 

CONDIÇÕES ENVOLVIDAS NA LOCALIZAÇÃO DO HOSPEDEIRO E OVIPOSIÇÃO 

Quando as fêmeas das moscas-das-frutas estão à procure de 
local para oviposição ambos os estímulos, 	qu]micos e visuais 
estão envolvidos (BATEMAN, 1972; PROKOPY, 1977) . Sob condições 
de laboratório, as fêmeas de C. copitato depositam menores quan-
tidades de ovos em frutos previamente infestados do que nos não 
infestados. A relação entre a quantidade de ovos e o tempo de 
oviposição, independe 	de o fruto ter sido, previamente in- 
festado ou não (PAPAJ et ai., 1990). Dependendo da espécie, a o-
vipósição começa entre 8 a 12 dias após a emergência dos adul-
tos (CHRISTENSON & FOOTE, 1960) . No campo, fêmeas de A. frater-
culus preferiram ovipositar em plantas hospedeiras, enquanto que 
as plantas não hospedeiras foram preferidas paraosmachos "cha 
marom" as fêmeas para o acasalamento. Os adultos começaram a 
alimentar e a ovipositar às 08:00h e terminaram antes das 1800h 
(MALAVASI e! al., 1983) 

De acordo com PROKOPY et ai., (1982) , as fêmeas de A. frater-
culus depositam uma solução aquosa durável "ODP" (do inglês, 
'oviposition deterring pheromone) após a retirada do oviposi-
tor, arrastando-o na superfície do fruto após a oviposição e, 
que os machos não foram atraidos por esta substância. Este fa-
to confirma que a iniciação para o acasalamento em A. fraterculus 
não está restrita apenas às plantas hospedeiras. Dependendo da 
espécie, as fêmeas depositam uma média de 300 ovos ou mais, e 
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uma única cópula assegura a produção de ovos férteis por todo 
o ciclo de vida (CHRISTENSON & FOOTE, 1960) SZENTESI e/ o!.(1979), 
relataram que as propriedades químicas do substrato pode in-
fluenciar a aceitação de A, suspenso para oviposição, e que a 
forma do substrato parece ter substancial importância. Esferas 
pretas e amarelas foram muito mais atrativas para C. capitata do 
que cubos, cilindros ou retângulos com equivalente superfície 
de área, e que a atração aumentava à medida que se aumentava o 
tamanho das esferas amarelas de 1,5 a 18cm de diâmetro (NAKA-
GAWA et ai., 1978) . Em laboratório, C. capita/a e A. frulcrculus são 
mais atraídas 	pelas cores amarela, verde e laranja (CYTRYNO- 
WICZ ei ai... 1982; BAKRI, 1990). Por outro lado como relatado por 
LANDOLT & REED (1990) , uma combinação de cor, forma e proprie-
dades químicas foi requerida por Toxotrypana curvicauda, para se 
obter 	a média te contato similar àquelas obtidas com frutos 
imaturos. Entretanto, usando-se tais combinações de estímulos 
artificiais não se obteve oviposição. uma combinação de dife-
rentes atribuições do hospedeiro são integradas hierarquicamen 
te. As moscas-das-frutas escolhem o hospedeiro pela forma, de-
pois pela cor, e finalmente pelos extratos dos frutos. O tama-
nho do hospedeiro foi a mais importante característica envol-
vida para se obter ovos de C. capitata (FREEMAN & CAREY, 1990) 

COMPORTAMENTO PARA O ACASALAMENTO 

Quanto a intensidade de luminosidade natural diminui até 
um certo valor crítico, os machos de B. cucurbitoe agregam-se nu 
ma planta, começam a vibrar as asas na superfície das folhas e 
emítem o feromônio sexual. Os machos atraem as fêmeas recepti-
vas (sexualmente maduras) e saltam sobre as que se aproximam, 
tentando copular 	(KUBA et ai,, 1984) 

CHRISTENSON & FOOTE (1960) , observaram que, assim que o 
crepúsculo se aproxima, fêmeas e machos de B. dorso/is mantidas 
em cativeiro, ficam excitados, produzem um alto som em forma 
de zumbido, seguido de cópula, a qual pode durar de 2 a 12 ho-
ras. Sob condições de laboratõrio, B. dorso/is acasala freqdente 
mente. 

Os machos de A. suspensa e A. froterculus, têm um complexo 
comportamento para o acasalamento envolvendo a expansão da por 
çào lateral do abdomen e a bolsa anal, além de produzirem rápi 
dos movimentos das asa (NATION 1977; MORGANTEeI ai., 1983). 	O 
comportamento para o acasalamento exibido por B. curcubitae se-
xualmente maduras, foi similar àquele apresentado por S. dorso-
lis. Antes das fêmeas tornarem-se receptivas, os machos geral-
mente agarram-as tentando insistenternente montá-las, porém sem 
sucesso. Apesar das persistentes tentativas dos machos para 
acasalar, não se observou cópula até poucos minutos antes do 
por do sol (KOBAYASFII cl ai., 1978) . Recentes observações reali-
zadas em laboratório, mostraram que os machos de A. froterculus 
tornaram-se sexualmente maduros lO dias após a emergência exi-
bindo comportamento semelhante àqueles apresentados por machos 
de A. susuerlsa. As fêmeas não se deixaram copular antes de com-
pletarem 11 dias (DE LIMA, Dados não publicados) 
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Muitos tefritídeos possuem rico repertório atravás de si-
nais sexuais. os machos de A. suspenso produzem dois sons direcionadospa-
ra as fômeas, o som de chamairentoe o de precópula. O primeiro 
atrai as fâmeas virgens, o qual associado ao movimento das asas 
pode ajudar a dispersar o feromônio. Quando os machos montam 
as fênicas, geralmente batem as asas e produzem o som da precó-
pula relativamente intenso e constante, por um perrodo que po-
de durar de uns poucos segundos a 25 minutos. Ambos os sons 
tornam-se mais intenso de acordo com o tamanho dos machos (WEBB 
et o!., 1984) 

Estudando o comprortamento de A. fraterculus em campo no Bra 
sil (MALAVASI et ai., 1983), relataram que ao amanhecer (06:00h) 
ambos os sexos ficam em repouso na superfície inferior das fo-
lhas das árvores. A atividade sexual começou às 07:00h e ces-
sou antes das 1100h e os machos que "chamavam as fêmeas para 
o acasalamento estavam sempre agregados em distintos grupos ou 
"leks" 

MECANISMOS DE CONTROLE 

Desde que os adultos de moscas-das-frutas, os quais os fru 
ticultores tentam controlar, são muitas vezes emergidos de fru 
tos remanescentes da conlheita anterior, o controle cultural 
pode ser empregado. 

Substâncias atrativas, naturais ou sintáticas, têm desem-
penhado um importante papel no controle das moscas-das-frutas. 
Armadilhas contendo tais atraentes, 	são utilizadas com duas 
fina1idades detecção e monitoramento da população no campo, e 
capturar e remover a maior quantidade de inviduos possível. 

A eficiência do uso da pulverização de armadilhas envene-
nadas e iscas contendo proteínas para controlar e estimar a p0 
pulação nativa de moscas-das-frutas, assim como armadilhas cor 
tendo substâncias sintéticas tais corno trimediure e metil euge 
nol têm sido demonstrada por vários autores (STEINER, 1952; GOW; 
1954; NISHIDA ei ai., 1957; NISHIDA, 1958; HOLDBROOK & FUJIMOTO, 
1969; FARIAS & NAKAGAWA, 1970; iTARRIS et ai., 1971; 1-IOWELL ei ai., 
1975; TAN & LAM, 1982). 

MAtil eugenol foi usado para estimar o tamanho da popula-
ção nativa de B. curcubitoe, B. dorso/is e C. capitota nas ilhas Ma-
rianas a fim de se determinar a quantidade de machos estéreis 
a serem liberados num programa de erradicação (STEINER, 1969) 

ITO ei ai. (1976), demonstraram que blocos de fibra impregna 
dos com 1:1 da mistura técnica de metil eugenol e isca-chama-
riz (do inglês "cue-lure') , atraíram machos de B. dorso/is e B. 
curcubitae tanto quanto aqueles contendo uma ou ambas as iscas, 
e, que não se observou sinais de diminuição na atratividade num 
período de 3 meses. 

Isca-chamariz contendo 50% de produtos da degradação foi 
satisfatória, e mesmo com 100% de produtos da degradação ainda 



An. Soe. eet. 8aa.e 21(3). 1992. 	 443 

foi considerada satisfatória na captura de O. curcubilae (KEISER 
et ai., 1973) . Por outro lado (TAN et al., 1986) , relataram que isa 
chos de D. dorso/is os quais tem uma longevidade entre 18 e 21 
dias, foram atraidos pelo metil eugenol uma semana após a emer 
géncia dos adultos, e que uso de armadilhas contendo atraentes 
e/ou feromônios, sem levar eis consideração a idade dos insetos 
adultos como um fator importante, provavelmente forneceria uma 
sub-estimação no tamanho da população. Estudos similares deve-
riam ser conduzidos com outras espécies de moscas-das-frutas a 
fim de se determinar suas idades de resposta a um atraente es-
pecífico e/ou feromônio, os quais se pretende utilizar nos es-
tudos de flutuação populacional. 

Capilure foi o mais efetivo do que trimedlure quando tes-
tados separadamente (NAKAGAW1 et o/., 1981) , para capturar ma-
chos de C. capitata, e a mistua prolongou o período ativo dos 
atraentes de 1. a 3 meses. Apesar do trimedlure ser um atraente 
relativamente barato na captura de C. capitota, tem as desvanta-
gens de atrair apenas os machos e de não ser suficientemente 
potente como técnica de eliminação de machos. (1-IOWSE & FODA •, 
1985) . Os químicos sintáticos mais comurnente utilizados como 
atraentes são: trimedlure (tert-butil 4 (ou 5)-cloro-2 metilci 
clobexano-carboxilato) ; capilure (mistura de trimedlure e "ex-
tensor' com detalhes químicos desconhecidos); isca-chamariz (4-
-(p-acetoxifenil) butan-2-ona); dorsalure (mistura de metil eu-
genol e isca-chamariz em proporções desconhecidas) e metil eu-
genol (4-alil-1,2-dimetoxibenzeno). 

Feroinõnio sexual no controle das moscas-das-frutas 

Muitos fatores estão envolvidos na captura das armadilhas 
de feromônio. Velocidade e direção do vento, cobertura vegetal, 
taxa de liberação do feromônio (uma função da temperatura, ve-
locidade do vento e formulação do material) , e detecção do li-
miar de dano econômico, todos estes fatores estão envolvidos 
nos índices de captura (HENDRICKS et a/., 1980) . Desde que a ar-
madilha de feromônio depende de uma versão sintética do atraefl 
te sexual emitido por um dos sexos (HARTSTACK & WITZ, 1981) 
ela compete com os machos ou fõmeas que estão no mesmo ambien-
te à procura de parceiros para acasalar. Em geral as armadi-
lhas de ferornõnio são mais efetivas quando a densidade popula-
cional é baixa, ou seja: quando a competição com os insetos sal 
vagens, os quais estão liberando feroménio, também é baixa. Ar 
madilhas contendo iscas de feromõnio seriam excelentes para a 
detecção de pragas introduzidas e para avaliar o progresso nos 
programas de eradicação (NATION, 1977) 

ROELOFS (1989), observou que muitas espécies de Lepidopte-
ra usam componentes monoinsaturados os quais são facilmente 
identificados e sintetizados, mas os problemas surgem na iden-
tificação da exata mistura. O componente predominante pode ser 
facilmente identificado, enquanto que alguns componentes secun-
dãrios são difíceis de serem detectados. Além disso nem todas 
as substâncias excretadas são biologicamente ativas. A separa-
ção através de cromatografia gasosa combinada com eletroante- 
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nografia na detecção dos compostos que são percebidos pelo or-
ganismo receptor. 

O primeiro componente do feromônio de um tefritideo foi 
identificado por JACOBSONet ai., (1973). Eles isolaram o com-
posto, metil (E) 6-noneato e (E) 6-nonen-1-ol de machos sexual 
mente ativos de C. capitata. 

Feromônios extraídos do abdomem de machos sexualmente ma-
duros de C. capitata, ou aprisionados através da técnica de ae-
ração, a qual consiste em aprisionar os compostos voláteis emi 
tidos pelos insetos na exata proporção em que são liberados no 
ambiente, são extremamente complexos, e mais de vinte componen 
tes já foram identificados (HOWSE & FODA, 1985) . Estes autores 
sugerem que o principal componente é multifuncional, contro-
lando a atração entre machos, a atração de fêmeas virgens pe-
los machos, o comportamento de territorialidade pelos machos 
nas folhas das plantas, e reconhecimento sexual no procedimen-
to de defesa do território. 

MAZOMENOS (1984); mostrou que as fêmeas de B. o/eaecomeçam 
a produzir feromõnio detectável tres dias após a emergência do 
adulto. A produção de feromônio foi um tanto estável durante 
os próximos 2 dias e então aumentou. Fêmeas acasaladas produzil 
ram menos feromônio sexual durante os 10 primeiros dias após 
acasalamento, após este período a produção aumentouparaflíVeis 
iguais àqueles produzidos pelas fêmeas virgens. Futuros testes 
foram conduzidos por (ROBACKER et ai., 1990) , no qual o feromô-
nio sexual produzido pelo macho não atraiu fêmeas virgens de A. 

iudens com idade entre 0-7 dias (sexualmente imaturas) , mas a-
traiu fêmeas virgens com idade entre 8-37 dias (sexualmente ma 
duras). Fêmeas virgens de A. suspensa foram atraidas pelos ma-
chos sexualmente maduros 9 dias após a ernerência dos adultos e 
machos isolados produziram, proporcionalmante, mais feroroSnio do que quan 
do agrupados (NATION, 1977; 1990) . Depois de testar os efeitos 
individuais e combinados do extrato abdominal de A. iudens ( RO-

BACHER & HART, 1985), sugeriram que Z-3-nonenol, z,Z-3,6-nona-
dienol, SS(-)epianastretin e possivelmente SS(-)anastrefin são 
componentes do feromônio sexual. Utilizando a técnica de aera-
ção CHUMAN, et ai. (1988), isolaram o composto (E,E)-4,8-dimetil 
_3,8_decadicfl-lOOlide, o qual foi identificado como mais um 
dos componentes do ferornônio sexual de A. suspensa. Comparando 

os voláteis emitidos pelos machos de A. suspensa e A. iudens, ROC 

CA ei ai., (1992) constataram que ambas as espécies utilizam ba-
sicamente os mesmos compostos em diferentes proporções. A prin 
cipal diferença está na produção de (Z)-5 ocimene por 	A. sus- 

pensa enquanto que A. iudens produz limonene. Também foram iden 
tificaclos alquil 1,6-dioxapiro [4,51 decanos e alquil 1,7-dio-
xapiro [5,5]-undecanes de machos de várias espécies de 

Bactra- 

cera spp. (FRANCKE, 1988) , KROUN et ai. (1991) , 
	indenficaram, 

1,7-dioxaspirO (5,5] undecano, componente este presente no ex 
trato da glândula retal de B. cacuminatus. BAKER et ai., (1985) 
encontraram que a mistura de substâncias voláteis produzidas 
pelos machos de C. capiiata era constituída de 9 componentes e, 
que um deles, a amina cíclica 3,4-dihidro-2h-Pirrole ( pirro-
lime) é altamente atrativo para fêmeas virgens. 
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odores de frutos e combinação de vários estímulos químicos 
como atraentes para moscas-das-frutas 

Substâncias químicas derivadas de plantas, podem também 
serem incorporadas dentro de um programa de controle de tefri-
tídeos. A seleção do hospedeiro pelos insetos fitófagos, con-
siste de uma sequência de respostas comportamentais a um estí-
mulo percebido associado com a planta hospedeira e não hospe-
deira. Os insetos são providos de receptores sensoriais que ca-
pacita-os a perceber esses estímulos (VISSER, 1986) . Armadi-
lhas com iscas combinadas de odores de frutos e feromõnio pode 
riam capturar mais moscas devido ao efeito complementar dos o-
dores (ROBACI<ERet ai., 1990). 

Vários atraentes para moscas-das-frutas são derivados de 
plantas. Metil eugenol foi isolado do óleo de citronela (STEI-
NER, 1952) . Substâncias químicas da semente oleaginosa de an-
qálica foram constatadas como altamente atrativas para C. capi-
tato. STEINER et ai. (1957) ; PROKOPY et ai. (1973) , mostraram que o 
aroma de maçãs atrairam R. pomoneiia, e KEISERCI ai., (1975) se-
lecionaram extratos de 232 plantas com atratividade para C. co-

pílula. 8. dorsalis e B. curcubitae. 

Investigando a atração de C. capitata para frutos cítricos 
de diferentes estágios de maturação (BAKRI, 1990), constatou 
que os frutos em adiantado estágio de maturação foram mais atra 
tivos para a mosca do Mediterrâneo do que os frutos verdes ou 
maduros, O mesmo autor relatou também que os frutos cítricos fo 
ram mais atrativos do que o feromônio sexual dos machos, em 
bioensaio com ar parado e em semi-condições de campo. A combi-
nação de ambos, atraiu muito mais moscas do que quando testa-
dos separadamente. 

LANDOLT & REED (1990) , dernonatraram que num tónel de ven-
to, fêmeas acasaladas de Toxotrypono curvicauda foram atraidas pe 
los frutos imaturos de mamão e los odores do fruto de mamão canaliza-
do para dentro do tónel, indicando que o odor da planta hospe-
deira é usado para orientar os insetos quando estão á longa 
distância da planta hospedeira e do fruto. Como demonstrado por 
(ROBACKER et ai., 1990) , o odor do fruto fermentado de (Se/gentio 
greggi) foi 3,6 vezes mais atrativo para A. iudens do que leve-
dura hidrolisada, quando testado à curta distância em labora-
tório. Entretanto as moscas recéin-emergidas não responderam. 
Os odores de frutos de Sargentia greggii combinados com feromFjnio, 
atrairam menos adultos de A. ludens do que quando testados iso-
lados. Em alguns casos os odores de frutos inibiram a respostr 
aos feromõnios, uma vez que estes foram muito mais atrativos, 
quando testados separadamente (ROBAKER & GARCIA, 1990) 

Substâncias voláteis obtidas das folhas ou das cascas de 
frutos, combinadas com o feromônio de machos da mosca de C. co-
pilota, provocaram as maiores respostas tanto para machos como 
para fêmeas. Isto poderia ter sido devido ao efeito sinérgico 
de ambos (BAKBI, 1990) 
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Linalol e acetato de geranil foram muito mais efetivos na 
captura de machos marcados de C. capitata do que armadilhas sem 
íscas (BAXER et ai., 1990) , e as combinaçães das iscas foram me-
nos atrativas do que se poderia presumir. ALUJA & PROKOPY 
(1992) , demonstraram que a mistura dos voláteis de frutos de 
maça influenciaram na habilidade deR. pomoneila encontrara plan 
ta hospedeira. Contudo, muitas outras conbinações não foram 
ainda testadas. 

SUGESTÕES PARA FUTURAS PESQUISAS 

O papel dos feromônios sexuais das moscas-das-frutas ain-
da não está completamente desvendado, mas tem sido demonstrado 
que eles podem funcionar como atraentes á curta distância. Ar-
madilhas envenenadas e iscas contendo proteínas, bem como is-
cas sintáticas, tais como trimedlure e metil eugenol foram, e 
continuam sendo a ferramenta básica no monitoramento e contro-
le das moscas-das-frutas. Mais estudos deveriam ser conduzidos, 
envolvendo particularmente aqueles comportamentos influencia-
dos por compostos químicos. Para aperfeiçoar o entendimento de 
como as moscas-das-frutas encontram a fonte de odor em condi-
ções de campo, quantitativa e qualitativa avaliação sobre o com 
portamento deveriam ser conduzidos, usando-se combinaçôes de 
ambos os efeitos, visuais e químicos, tais como odores de fru-
tos, substâncias voláteis das folhas, atraentes alimentares e 
feromõnios- 	Voláteis emitidos por bactárias podem atrair as 
moscas-das-frutas, porque elas são uma importante fonte natu- 
ral de 	mentação para os adultos. 

Finalmente, desta revisão podemos constatar que vários e-
xemplos bem sucedidos, na modificação do comportamento atravás 
de substâncias químicas, são um encorajamento para conduzir 
mais pesquisas, no sentido de contribuir para a diminuição da 
infestação de moscas-das-frutas no campo. 
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